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tem passado por phas 
formaçõV 
que tçm 
ne. desprezo, orç
am or. de ódio ; u 
deht, |ue se torna 
vãmente iedadeu ihor 
de salvação ou ur um 
principio de vida oi. 

de desorganisação; . 
: hom.: SÍ nec -es, 
/iraçoe idencias preo 
im hoje alta 
•, os philosophos, e os po) 
s e mais todos aqueü: 

etnam verdadeiramente. 
e a pátria, os quaes se unem to-

er :—Eis 
a questão social 

do dia. 
Qual é essa ciasse d'. ns ? 

- ite já advinhaes, é a 
cia ia. 
Graças a Deos, a classe ope 

cha ainda em n iias 
corações generosos que fazem 

a levantar-ln mi-
annop. 

ande prelado Inglcz. como 
raosup he-

'a egreja catholica—Leão r 
que tã "alrnente oce 

I 

operaria é cercada de grande nu
mero de irtim? am 
hoje, uns que a o, outros 
que a Üsongeiara, mas todos uni
dos para fazer dePa una victima, 
os primeiros sao esí-es industrie: 
desnaturados, que vàm no c 
rio, pão um irm; 
tru çpducç ia-
china de c n-
ciliomais ou me;ios kitelligente, 
de q 
convém, ( 

do que não pod.: 
- suores do 

trin 
ser a e • 

Í . 

péssimo cida 
ao*dever e s 
O pobre operário, vend 
n d'um lado opprrmido 

pr de out! 
e enganado, ora geme, oi 

•se e exclama :—Não 
verá então ninguém que me ame, 

e tome interesse por mim ? 
.>uem consolará, o o 
.em aliviar; eu 

20 ? 
tos, V 

primeiro o litter&io.. 
erário e diz- !he :—Operário, 

tu andas tão trist. vos é 
• traba Ia mRnl 

a noite pa »à?o pa 
ra íi . Escuta-me 

fecundara o 
solo, e áquefles bellos ri la
vara por toda a par; t e 
a vi ds bem suc.eede 
na sociedade. E' 
que na sociedade haja naontanhi 

monta, ão os ri
os valles és da te 

ta

co: o-

muta e i 
auetor 
c va 

«V 
de mu:í 

cap 
cento, 
dos, 
o sal 
sen 
mini 

qual vó; 

nos, m;. 
S<; lhe 

ueo 

indo 

volta-se 
ista, por* 

sua mi: 
Atraí 
•o que 

liberdade, 

jbatarti. 
Ouvi pois 
tom de be 

iules-S 
«Estás 
-ÍO, por 

3 phiio-
. a reli-
iobre a 
a sua 

aísdo-
auante 

;io. . 

em 
>ela boeca 

rte não é 
belia. 
Aquém 1 er ?! Não 

ha.nin." nsolar 
no mev 

:rrer a 
ra D 
esiá muito 
grande, 
ainda que te esc 

atisfifeer te 
as leis g 
sem subverter a 
so. 

E' portôi 
céo se 1 
ião o c ) ex

clama : sran-
ç.a para min zer ? 

ide m e 

te a 

>. D 
í muito 

de-
elle fez 

as 

res 
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p«*m; sda classe operaria, somos 
nós que estamos preparandopro-
jectos Ht lei, e dentro de pouco 
ten po o operário terá aquillo que 
deseja.» 

O pobre operário não acredita 
jamais era promessas dos políti
cos. Vendo-se assim abandona
do—ainda u m a vez pergunta— 
quem aliviará o grande peso do 
me u trabálbn ? 

Si ha alguma poteneia no céo 
ou na terra que possa dar-me a fe
licidade, apre^ente-se. 

Esta potência apresenta-se : é 
a religião catholica. Só ella pode 
consolar o operari •> porque só • 
religião c que lhe mostra a sua 
verdadeira dignidade, 

Ytú, Junho de 1891. 
**+ 

NOTÍCÍ VIÍO 
Aos nossos assignantes 

Pedimos aosnossos assignantes 
que ainda e%tão em atrazo com o 
(•afjamentd -lesta tolha, o obsé
quio de manda'* - saldar seu 
debito com ame>rna. Us nossos 
Bs.signant.es de íóra poderão nos 
renvetter a importância de suas 
assigna»uras pelo correio, poden-
df« deduzir o porte, 

Esperamos que os nossos di
gnos .assignant» s mandarão ímme* 
diatament*; satisfazer p seu debi
to. 

Para S. Faulo 
Segae hoje para a capital do Esta

do; o honrado negociante desta praça 
sr. Francisco de Almeida Pompeo, 
que proutelte dali trazer um escolhi
do sortirnen to de artigos de seo ramo 
decommeicic. 
Boa viagem. 

í T 

Enfermos 
T e m estado gravemente enfer

m a a exma. sra. d. Joaquina Mot« 
ta, sogra do nosso amigo José 
Maria Alves, que está ainda pas
sando Í elo desgosto de guardai 
remo leito pcrbastnntemente en
fermos os seos inr.ocentes filhos 
Lauro e Maria. 

O nosso am-go Arthur Jordão 
effectou a venda da sua bella 
chácara, sitt no suburfcio desía 
cidade Foi comprador o sr. Mi
guel de Magalhães, que ficará re 
sidindo entre nós. 

Bom-Jesuo 
Nesta igreja realisa-se hoje uma pe

quena festa cm honra de S. Luiz,ten
do já precedido o costumado triduo. 

Tem continuado com bastante con-
currencia a devoção do Coração de Je
sus, na igreja do Patrocínio. 

Oh. I se te amei 
Oh ! se te amei! Toda a minha vida 
Gastei e m sonhos que de ti fatiavam ; 
Nas estrellas do céo lia o teu nome, 
Ouvia te nas brisas que passavam ! 
O h ! se te amei / D o fundo de minh'alma, 
Immenso, eterno amor te consagrei! • 
Era u m viver em scismas de futuro... 

Mulher ! oh ! se te amei! 

Quando um sorriso os lábios te roçava, 
M e u Deus ! que enthusiasmo que eu sentia ! 
Laurea coroa de virente rama 
Inglório bardo a fronte m e cingia. 
A' estrella, ás nuvens do oceidente 
E m meiga voz teu nome confiei ; 
Estrella e nuvens guardam-n'o em seu seio 

Mulher ! oh / se te amei ! 

Oh ! se te amei! As lagrimas vertidas 
Alta noite por ti, a atroz tortura 
D o desespero n'alma, e além no tempo 
U m a vida a sumir se na loucura / 
N e m aragem, nem sol, nem céo, nem flores, 
N e m a sombra das glorias que sonhei /.. • 
Somente o escarneo de infiel sorris»o / 

Mulher! oh / se te amei! 

«SF. aitce4CG (Dcáz tí€HítO 0£> 

Largo do collégio 
Foi entregue ao uso publico uma 

grande área de terreno em frente ao 
collegio de S. Luiz, doada á Munici
palidade pela direciona do mesmo col
legio. Constituo um hello largo, que 
esta sendo convenientemente prepa
rado. 

Prisões importantes 
C o m este titulo publicou quin

ta-feira o Correio Paulistano a se 
guinte noticia : 

«Consta que hontem foram pre
sos os auetores de u m bárbaro 
crime ha pouco praticado nesta 
capital. 

Consta mais que esses mesmos 
criminosos, segundo conrissáo 
delles, pretendiam assassinar a 
dois conhecidos cidadãos desta 
capital, u m jornalista e outro in- J 
dustrial. 

A ser verdade, é caso de dar- j 
roos parabéns por nos vermos li
vres de tão perigosos meliantes.» 

Pelo Magdalena chegou no dia 16 
do corrente ao Rio o sr. dr. A m 
gustin Arroyo, novo ministro da 
republica Argentina junto ao nos
so governo. 

Farão Rio 
Está actualmente Da capital federal, 

onde foi fezer sortimento para sua ca
sa de negocio o sr. Joaquim Victorino 
de Toledo. 

Emplacamento 
Está sendo feito o emplacamento da 

cidade por empregados dos contratan-
tes srs. Marâgiiano & Comp. Coosta 
que o servifonão está sendo feito com 
a regularidade que fora para desejar. 

A' inteodencia cotnpeie verificar da 
veracidade. 

Kareographo 
Na officina de instrumentos de 

precisão do arsenal de guerra do 
Rio, está sendo feito u m appare-
lho para medir as marés, a que o-
seu inventor deu o nome de M a -
reographo. _ 

Acha se entre nós o sr. Daniel de 
Campos, residente em Capivary, tra 
zendo enfermo um de seos filhos, que 
está entregue aos cuidados médicos 
do dr, Cesario de Freitas. 

Foi nomeado o cidadão Joa
quim Elias Pacheca Jordão para 
membro da intendencia desta ci
dade. 

Deixou o lugar de r«porter do 
Diário da Manhã, folha santista, o< 
sr. Juvenal Pacheco, que será su
bstituído pelo sr. Octavio Silvei» 
ra. 

Deu se no dia 18 do corrente, 
nesta cidade, o fallecimento da 
sra. d. Francisca Xavier da Sil
veira, esposa do sr. Luiz Jovencio 
de Assumpção, aquém apresem 
tamos oi-, nossos sentimentos de 
pesar. 
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SECÇAO LIVRE EDITAES 

INTENDENCIA 
1* Acta da Intendencia Munici 
pai. 

Presidência interina do tenente-
coronel José Feliciano Mendes. 
Secretario—Francisco M. de Mello. 

Aos vinte e seis dias do mez de 
Maio de mil oito centos e noven
ta e um, na sala da Intendencia 
Municipal e em acto continuo ao 
compromisso e posse aos novos 
nomeados, o presidente interino 
disse que se devia proceder a elei
ção do presidente. Recolhidas e 
apuradas seis cédulas, o resulta
do foi o seguinte : Tenente-coro
nel José Feliciano Mendes, qua
tro votos ; dr. Antônio Constan-
tino da Silva Castro, dous votos. 
Foi declarado eleito presidepte o 
tenente-corenel José Feliciano 
Mendes. E m seguida declarou 
que se devia proceder a eleição 
do vice presidente. Recolhidas e 
apuradas seis cédulas, o resulta
do foi o seguinte : dr. Antônio 
Constantino da Silva Castro, qua
tro votos ; José Elias de Assis 
Pacheco, dous votos, pelo que o 
presidente declarou eleito vice-
presidenie o dr. Antônio Con^tm 
t;no da Silva Castro. Declarou 
mais o presidente que se devia 
proceder a eleição para as com* 
missões ; pedindo a palavra o in
tendente José Innocencio, indicou 
que essascommissões fossem eleii 
tas pelo presidente ; posta a vo
tos esta indicação, foi unanime
mente approvada. 

Passou o presidente a nomear 
as commissões ; para permanen
te, o dr. Castro e José Innocencio ; 
Obras Publicas José Elias e Ra-
vache, ficando a illuminação a 
caigo do intendente José Elias; 
para a de contas Carlos Engler e 
interinamente José Elias, até que 
se complete o numero dos inten
dentes. 

Foi pela intendencia marcado 
para as sessões ordinárias os dias 
quinze e desesseis de cado mez, 
salvo se cahirem dias feriados.en 
tão ficará para o dia subsequen

te, 
Nada mais havendo a tratar o 

presidente levantou a sessão e 
mandou lavrar esta acta que vai 
ser assignada Eu Francisco Mar
tins de Mello, secretario a escre
vi.—José Feliciano, Adolpho Ra 
vache, José Innocencio, José Elias 
de Assis Pacheco. Carlos Teixei
ra Engler, dr Antônio Constanti-
no da Silva Castro. 

De ordem da intendencia mu
nicipal façq publico, qiie foi pro-
rogado o praso, até o mez de 
Agosto, para o imposto de ?.$5oo 
para as casas da rua da Palma, 
Carmo, rua Direita e da rua do 
Commercio, do largo do Carmo 
para baixo, largos do Patrocínio, 
Carmo, Matriz, Bom Jesus e S. 
Francisco. Os proprietários das 
outras casas da cidade iS^oo rs., 
e aquelles que não íizerem o pa
gamento na procuradoria da Câ
mara, serão impostos a multa de 
vinte mil reis. E para que chegue 
ao conhecimento de todos man
dou a intendencia lavi ar este edi
tal que será publicado pela im
prensa. Eu Francisco Martins de 
Mello, secretario o escrevi. 

Ytú, 18 de Junho de 1891. 

ÃNNUNCiOS 

Erancisca Xavier da Silveira 
LuízJovencio de Assum, ção e 
sua família, José Antônio Gomes 
esua família, agradecem penho-
rados á todas as pessoas que 
acompanharam os restos mortaes 
de sua sempre chorada esposa, fi
lha, mãe, irmã e cunhada FRAN-
CISCA XAVIER DA SILVEIRA, 
a sua ultima morada, e novamen
te convidam a todos os parentes e 
amigrs a assistirem a missa de^a 

dia, que terá lugar quinta-feira, 
a5 do corrente, ás 7 \\2 horas, na 
egreja do Carmo, pelo que desde 
já se confessam agradecidos. 

mmm™—~*mm»*™~ —~j*ffiw*™—~**ml 

JUNDIAHY 
ENSINO 

lnstrucção primaria em todos os seus gráos. Instruc-
ção secundaria. Pi eparatorios para a matricula nas taculda-
fdes. Emprego dos methodos mais modernos Educação, em 
amilia. 

DISCIPLINA 

Vigilância directa, exercida pelo director e por seus 
aúxiliares, os professores. Castigos exclusivamente moiaes. 
Emulação e exemplo. 

HYG1ENE 

Edifício espaçoso e arejado. Vasto patco de recreio. 
Banhos frios. Exercícios gymnasücos. Passeios no campo. 

Edade máxima para a primeira en
trada 110 eollegio : 12 annos. 

iL. 
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PENSÃO E ENXOVAL 
Ê tão consignados no PROSPECTO,que se remette. 

pedido, aos interessados. 

CORPO DOCENTE 

João fíaptista Vellosoda Silveira, 
Luiz Felippe da Rosa. 
Alfredo Theophilo Alvim. 
Vtutdedit de Carvalho. 

Eo Director, 
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Vende 
casa tro frestas, tendo 
c o m m o d o suííiciente para uma fa
mília e u m quintal gr;- m e m 
pretender, dirija-se nesta cidade, 
á Ignacio Xavier de C 
tnes. 
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tendência ei 

Ia mesma, convida 
is do abasteeimen-
do dia dez de Ju-

iluro em diante, rj 

fidos de 1' de Janeiro 
a 30 do c m 

bode 1891. 
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Depois de pequena demor; Jundiahy, onde vai dar 
alguns espectacuios, • mpanbia premido voltar a Yfú, 'cca-í 
sião da fesla de S. Lu 

ommma hbs escolhidos, 
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A^provada pela Exm?,. Junta 
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lica e autorís. 
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